
licantropia, o sabat, os sortilégios e outras atividades da bru­
xaria radicavam-se em produtos engendrados pela imaginação, 
instigada pelo Demônio.234 As feiticeiras, vítimas dos estrata­
gemas do Diabo, eram irresponsáveis, exigindo cuidados mé­
dicos e não'' puípções.65 Para tratamento das desordens men­
tais, era /mamado (Ftnédico e depois, se fôsse necessário, com­
parecia A sacerdote.1?0 Ao médico, não ao padre, cabia pre­
conizar emünistrajxremédios. Depois das purgações e de ou­
tras medidas~íérapêuticas, os exorcismos se tornavam mais 
eficazes.100 Com o livro intitulado “De praestigiis Daemonum” 
(“Do prestígio do Demônio”), ou seja, “Discours des illusions 
et impostures du Diable”234 (“Dissertação sôbre as ilusões e im­
posturas do Diabo”), Jean Wier foi acusado de feiticeiro, blas- 
femador e impostor,100 sendo as suas concepções criticadas e 
refutadas através dos livros de Jean Bodin26 e de Henri Bo- 
Sima interpretação médica dos casos,-a^mi- 

enas intervinha nos bastidores dos qüa- 
no plano da imaginação, Jean Wier, na 
,238 se apresenta, historicamente, como o

dico em Estrasburgo e em Friburgo, opi- 
)s eram doentes mentais, vítimas da me­

lancolia.137 O incubato e o sucubato, radicados em pesadelos 
devidos à ação da bile preta, a licantropia, modalidade de dis­
túrbio da imaginação e do julgamento, e outras manifestações 
atribuídas a influencia diabólica eram sintomas próprios do es­
tado melancólico, em conexão com causas naturais e a serem 
tratados por meio de purgativos, sudoríficos e sangrias.137 Em 
fins do século XVI, já se admitia que as chamadas doenças 
hiperfísicas fôssem tratadas pelo médico em colaboração com o 
exorcista. O médico estabelecia o tratamento dos casos, geral­
mente no objetivo de debelar um estado melancólico. A tera­
pêutica era ministrada antes ou depois do exorcismo. Para os 
remédios exercerem bons efeitos, eram abençoados por padres.137 
Na orientação de Lucius, contemporâneo de Jean Schenck, os 
pacientes eram assistidos pelos sacerdotes e só depois intervi- 
nham os médicos, com remédios benzidos pelos religiosos.100 

Para Ambroise Paré, pai da cirurgia francesa, o Diabo apenas 
agia sôbre a imaginação dos homens. Os indivíduos supunham 
perceber visões, ouvir vozes, experimentavam sensações estra­
nhas, figuravam-se em congresso sexual com Demônios, conce­
biam-se desprovidos de órgãos, ou transformados em animais, 
ou já falecidos, e, no entanto, tudo não passava de ficção.137 Ao 
lado dessas doenças dependentes da imaginação instigada pelo 
Diabo, havia as doenças mentais propriamente ditas, determi­
nadas por causas naturais:137 predisposição, acidentes no parto 

e na gestação, artritismo, alcoolismo, distúrbios menstruais, des­
gostos, estafas, abalos morais, etc. Muitas curas eram obtidas à 
custa da imaginação:137 um homem que se supunha envenenado 
se sentiu salvo com a ingestão de pretenso antídoto, um sifi- 
lófobo se declarou curado com a fricção de manteiga corada de 
cinzento, uma mulher se sentiu bem disposta depois de se haver 
convencido de que o cirurgião lhe retirara rãs do estômago. 
Em 1584, Reginald Scot, no livro “Discovery of Witchcraft” 
(“Descoberta da Feitiçaria”), concluía que os fenômenos liga­
dos à bruxaria dependiam de causas naturais e os acusados de 
feitiçaria necessitavam, não de punições, mas de tratamento.199 
Em estilo pitoresco, concluía:199 “Os que têm os miolos corroí­
dos e a imaginação transtornada por fantasias e apreensões no 
tocante às bruxas, aos esconjuradores, às fadas e a tôdas as de­
mais quimeras inconsistentes^eu-dassifico numa das seguintes 
categorias: crianças, tolos,^mulheres, polirões e espíritos mórbi­
dos ou contaminados pela1 melancolia”. |

No século XVII, o padre jesuíta Frederico de Spée, com as 
suas observações sôbre a feitiçaria nas Missões e as bruxas pro­
cessadas pela Inquisição,167 admitiu a existência do Diabo, mas 
sem lhe reconhecer a imensa esfera de ação atribuída pela 
época.100 Na marcha dos processos, as feiticeiras deveríam es­
colher o seu advogado e o seu confessor, assim como serem 
submetidas ao exame de teólogos e de médicos.100 Em virtude 
das condições mentais mórbidas, alguns se acusavam como fei­
ticeiros sem que tal fôsse verdade.100 A marca do Diabo e o 
malefício dc^taciturnidad^eram determinados porjjatôres emo­
cionais^^ ATpí-ova da água e o emprêgo de torturas eram me­
didas cruéis e contraproducentes.100 Na opinião de Thomas 
Willis,137 o incubato decorria de uma interpretação emprestada 
à sensação de pêso no epigástrio sobrevinda no curso de diges­
tão penosa, condicionada por transtorno do sistema nervoso ve- 
getativo. Félix Platter admitiu a existência de Demônios, mas 
que determinavam uma loucura diabólica suscetível de se dis­
tinguir das demais à custa de sinais especiais.36 Em muitos 
casos, a intervenção do Diabo se manifestava através de dis­
túrbios naturais. As visões^dos demoníacos estavam em cone­
xão com unTsono comatoso.6j

Paulo Zacchias, médico' do Papa Inocêncio_.X^ autor da 
obra “Questiones Medico-Legales”, o Pai da BsiquiatfiaXForense, 
opinou que o Demônio só se instalava nos melancólicos.100 Na 
expressão de Zacchias,102 “o Demônio se compraz com' o humor 
melancólico”. “O demonopata é uma criatura que, em vir­
tude do estado melancólico, é possuída pelo Demônio, que dêle 
se serve como de um objeto”. Zacchias também recriminou a 
violenta repressão exercida contra a feitiçaria.65 O padre jesuíta
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